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O melhor de tudo

			Gosto de ler em dia de chuva

			Gosto do cheiro da chuva, do barulho que os pingos fazem quando tocam o telhado... 

			Pra mim, chuva é sinônimo de vida, de fartura.

			Gosto de ver a lua cheia despontando no céu, de como ela aparece grandiosa,

			poderosa, colorindo o céu pouco a pouco, iluminando, subindo, subindo,

			diminuindo em tamanho e crescendo em luz.

			Gosto do sol se escondendo no horizonte no fim da tarde, deixando o palco do dia,

			promovendo um espetáculo de cores, pintando tudo de cinza,

			de rosa, de grafite, de beleza.

			Gosto da lembrança que tenho da infância

			Das traquinagens de menina levada,

			arteira, como minha mãe dizia

			De sentir o cheiro do café da manhã

			Enchendo toda a cozinha de aroma, de sabor, de vida.

		


		
			
As árvores da minha infância

			Saudade da molecagem, do esconde-esconde no terreiro

			dos buracos pilados debaixo da quixabeira

			das casinhas de boneca na sombra do cajueiro

			do zelo e do carinho com o alazão de madeira.

			Foi-se o tempo da paçoca na sombra do umbuzeiro

			dos carros de caixa de sapato, das brincadeiras de roda

			das birocas, dos balanços, das corridas de argola,

			das brigas por uma bola no campinho da escola.

			Não tem mais chicotinho queimado escondido no telhado

			nem “mancha” no flamboyant ou no pé de algaroba,

			não tomo banho em bando no tanquinho da cacimba,

			“cabou-se” o fogo foguinho no bate ou pula da corda.

			Valeu, velhos companheiros: cajueiro, umbuzeiro,

			obrigada, velhas amigas: algaroba, flamboyant, quixabeira,

			ai, que saudade que eu tenho dos seus troncos,

			da cumplicidade de suas sombras, das inúmeras travessuras!

		


		
			
Fonte

			Meu olhar observa tudo

			Em todo lugar,

			Todo o tempo

			Na rua, na estrada,

			No mar, na sacada,

			No vento.

			Meu coração é um amontoado

			Diversificado de sentimentos,

			Absorvo o mundo,

			Vejo, escrevo,

			Rio, choro, sinto,

			Invento.

			Respirar é a maior fonte

			De inspiração e contentamento,

			Quero caneta e papel

			Como água e oxigênio

			...

			Olho como quem vive,

			Escrevo como quem sente.
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